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O governo do Mato Grosso 
promoveu a entrega de kits com 
antenas parabólicas digitais a 
29 mil famílias. Os equipamen-
tos foram cedidos de forma gra-
tuita às famílias cadastradas no 
Cadastro Único (Cadúnico). A 
ação é realizada pelo Programa 
Siga Antenado, que realiza a 
troca das antenas tradicionais 
pelas digitais.

Em breve, as parabólicas 
convencionais deixarão de 
funcionar e quem não fizer a 
substituição pela digital não 
conseguirá mais assistir à TV 
aberta. O programa começou 
em junho de 2022, no Distrito 
Federal. A previsão é atender 
mais de 66,7 mil lares em 43 
municípios.

A Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
Distrito Federal reabriu o sis-
tema de planejamento de entre-
gas no Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA). Ao todo, 
968 agricultores familiares de-
vem iniciar a comercialização 
da produção agrícola ao gover-
no distrital.

O saldo para a execução do 
programa até maio é de cerca 
de R$ 1 milhão. As entregas co-
meçaram na segunda-feira (26) 
e devem continuar pelas pró-
ximas dez semanas. O recurso 
é originário do Ministério do 
Desenvolvimento Social, que o 
repassa à Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural (Seagri).

Uma jovem de 24 anos com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) desapareceu em Qui-
rinópolis (GO) e foi resgatada 
pela Polícia Civil (PCGO), em 
menos de 24 horas. Duas mu-
lheres holandesas foram con-
duzidas à Polícia Federal por 
suspeita de tráfico internacio-
nal de pessoas. Por mensagens, 
as investigadas afirmavam para 
a vítima que ela teria um rela-
cionamento amoroso em Por-
tugal. Segundo a Polícia Civil, 
a jovem foi localizada em um 
shopping de São José do Rio 
Preto (SP), provavelmente a 
caminho do Aeroporto Inter-
nacional de São Paulo, em Gua-
rulhos. A jovem recebeu aten-
dimento médico após o resgate.
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Moradores do bairro Nova 
Campo Grande, na capital do 
Mato Grosso do Sul, se reu-
niram para protestar contra 
o mau odor gerado por um 
frigorífico da JBS que atua na 
região.  Nesta semana, eles pro-
tocolaram uma ação coletiva e 
entraram com recurso junto ao 
Ministério Público. De acor-
do com os moradores, o mau 
cheiro também é influenciado 
por algumas lagoas de trata-
mento de resíduos que são uti-
lizadas pela empresa. Ao todo, 
três lagoas recebem os resíduos 
produzidos pela fábrica, no en-
tanto, os locais seguem as nor-
mas da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Urbano.
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Goiás pesquisa larva 
do aedes aegypti

Um estudo realizado pela 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG) revelou a existência de 
larvas do Aedes aegypti que já 
saem dos ovos infectados pelo 
vírus da zika e chikungunya. A 
pesquisa alerta para a possibi-
lidade da transmissão vertical 
da doença, quando o vetor 
de transmissão passa a trans-
mitir o vírus também através 
dos seus herdeiros. Ou seja, as 
larvas do mosquito já nascem 
com o vírus.

O artigo científico foi pu-
blicado na revista da Sociedade 
Brasileira de Medicina Tropi-
cal. Os pesquisadores coleta-
ram 1.570 ovos do mosquito 
em Goiânia, capital do estado. 
Depois, as amostras foram dis-
tribuídas em 157 reservatórios, 
de acordo com o sexo, já que 
apenas as fêmeas se tornam 
vetores da doença, no período 
reprodutivo dos insetos.

Quando os ovos eclodiram, 
foi verificado que 20 larvas já 
nasceram com resultado positi-
vo para a chikungunya e 10 tes-

taram positivo para a zika. Foi 
comprovado ainda que esses in-
setos podem transmitir a doen-
ça aos humanos. No entanto, o 
estudo não identificou o perío-
do em que o vírus permanece 
no organismo dos insetos. O 
resultado da pesquisa revelou 
um novo risco para  saúde pú-
blica, no entanto, as medidas 
de prevenção contra a doença 
permanecem as mesmas.

A superintendente de Vi-
gilância em Saúde da Secreta-
ria da Saúde de Goiás, Flúvia 
Amorim, orienta a população 
a reservar dez minutos por se-
mana para a vistoria e limpeza 
nas residências, já que 75% dos 
criadouros do vetor da dengue, 
chikungunuya e zika estão den-
tro das casas. Segundo a Secreta-
ria de Saúde, o estado registrou 
1.670 casos de Chikungunya 
apenas neste ano. Quanto aos 
casos confirmados de zika, já 
foram registradas 28.041 ocor-
rências, um aumento de 151% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

MS tem maior queda 
de matrículas no EJA

O Mato Grosso do Sul regis-
trou a maior queda no número 
de matrículas do programa de 
Educação para Jovens e Adul-
tos (EJA) dos últimos dez anos. 
Os dados revelam um cenário 
preocupante, visto que ainda 
existem 68 milhões de pessoas 
com mais de 18 anos que não 
concluíram o ensino básico no 
Brasil, de acordo com o  Censo 
Escolar da Educação Básica, di-
vulgado pelo Governo Federal.

A pesquisa revelou que, de 
2022 a 2023, houve uma queda 
de 9% no número de matrícu-

las do EJA. O número passou 
de  21.281 para 19.237, maior 
queda registrada desde 2014. 
Em escala nacional, o Brasil re-
gistrou uma queda de 6% nas 
matrículas da modalidade. Em 
2023, o país teve 2,5 milhões 
de matrículas, uma redução 
de 184 mil em comparação ao 
ano anterior, quando foram 
contabilizadas 2,7 milhões. Já o 
número de matrículas no ensi-
no regular no Mato Grosso do 
Sul subiu de 634.767 em 2022, 
para 643.222 no ano passado, 
um aumento de 1,32%.
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Marcos Varjão ficou em 
terceiro lugar no quinto 
Campeonato Pan-Ame-

ricano de Cross Country, 
realizado em La Libertad, 

El Salvador. O atleta com-

petiu na prova de 10 qui-
lômetros, que percorreu 
em 29 minutos e 44 se-

gundos. Na modalidade, 
os esportistas correm em 

terrenos irregulares que 
podem incluir lama, mata 
ou água.
“Estou muito feliz com 
meu resultado e só te-

nho a agradecer ao time 

Brasil, aos patrocinadores 

e todas as pessoas que 
acreditaram na gente. A 

minha gratidão ao meu 
treinador o professor Si-

virino, a minha cidade de 

Barra do Garças e ao Go-

verno do Estado de Mato 

Grosso por todo apoio e 

incentivo”, afirmou o atle-

ta após a conquista. 
O atleta é um dos benefi-

ciados pelo Projeto Olim-

pus, da Secretaria de Es-

tado de Cultura, Esporte e 
Lazer (Secel-MT). A equipe 
de atletismo ainda con-

quistou mais uma meda-

lha de bronze e duas de 
prata no evento.

A Secretaria de Saúde do 

Distrito Federal fornece 

uma rede de assistência 
para tratar pacientes que 
apresentam dores de co-

luna, como as causadas 
pela hérnia de disco. A 

doença é a principal cau-

sa de afastamento do tra-

balho no Brasil, segundo 
dados do Ministério da 

Previdência Social.

O governo do Mato Gros-

so do Sul anunciou a re-

forma e ampliação de 

duas unidades escolares, 
em Três Lagoas e Doura-

dos, no valor de R$ 9,7 mi-

lhões. A Escola Estadual 
Ramona da Silva Pedroso, 

localizada em Dourados 
(MS), passará por reforma 
geral e ampliação, no va-

lor de R$ 7,8 milhões.

A deputada estadual Dra. 
Zeli (UB), da Assembleia 

de Goiás, é autora do pro-

jeto que propõe a capa-

citação profissional e in-

clusão do jovem órfão no 
mercado de trabalho em 

Goiás. O projeto é destina-

do a atender adolescen-

tes e jovens órfãos em si-
tuação de vulnerabilidade 
e risco social.

Com o aumento das chu-

vas, o Pantanal começa a 

se recuperar dos incên-

dios que atingiram a re-

gião. No entanto, algumas 
organizações ambientais, 

como a  SOS Pantanal e a 

Ampara Silvestre, acusam 
o estado de omissão em 

relação à próxima seca, 
que deverá ser severa.

Uma produtora de even-

tos, sediada em Cuiabá 
(MT), capacita e concede 

oportunidades de traba-

lho para pessoas trans no 

estado. A Cidadão Oddly 
oferece seis cursos volta-

dos ao entretenimento 

do público LGBTQIAPN+. 
Os graduados atuam em 
eventos no estado.

Um micro-ônibus escolar 
atolou em uma estrada 
de Pirenópolis (GO), e os 
alunos precisaram aju-

dar a retirar o veículo da 
lama. A cena foi registra-

da e compartilhada nas 

redes sociais. Descalços, 

os estudantes utilizaram 
pedras para assentar os 

pneus do ônibus.

Um empresário de For-
mosa (GO) foi preso por 

furto de energia elétrica. A 
Polícia Civil foi informada 

sobre o caso pela Equato-

rial Energia, concessioná-

ria do estado que acom-

panhou a prisão junto à 
Polícia Técnico-Científica. 
O furto aconteceu em 
uma loja de conveniência 
do município. 

Parte do muro de conten-

ção no trecho da BR-153 
desabou em Hidrolândia, 
na Região Metropolitana 

de Goiânia (GO). Segundo 
a Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF), uma faixa da pis-

ta foi interditada, no senti-

do de Goiânia a Itumbiara. 
O trecho é administrado 

pela concessionária Triun-

fo Concebra.

Uma cratera se formou 
após as intensas chuvas 
na ponte do Rio Ribei-

rão, situada na GO-060, 
quilômetro 294, entre os 
municípios de Arenópolis 
e Piranhas (GO). O vão se 

abriu próximo a uma das 
estruturas de sustentação 
da ponte, que necessitou 
ser interditada, para pre-

venir acidentes.

O Aeroporto Internacional 

de Brasília foi eleito pela 

14ª vez como o melhor 
terminal de passageiros 

do Brasil. A premiação é 

dada pela Secretaria Na-

cional de Aviação Civil 

do Ministério de Portos e 

Aeroportos. O aeroporto 

foi considerado o quarto 
mais pontual do mundo.
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bronze no Cross Country

Celulares apreendidos 
podem ir à educação do DF

O deputado distrital Ro-
bério Negreiros (PSD) propôs 
um projeto à Câmara Legislati-
va do Distrito Federal para des-
tinar celulares apreendidos em 
presídios a estudantes de baixa 
renda. A iniciativa seria reali-
zada por meio da criação do “ 
Programa Alquimia no DF”, 
que coordenaria toda a ação.

Conforme o projeto de lei 
(PL 939/24), os aparelhos se-
riam utilizados para o aprendi-
zado dos educandos. O texto 
prevê ainda que o Executivo rea-

lize parcerias com universidades 
ou empresas especializadas, para 
realizar a “triagem dos apare-
lhos, higienização, consertos 
e a viabilidade para o uso dos 
estudantes”. O Programa Al-
quimia também deverá contar 
com a participação do Ministé-
rio Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), para 
realizar campanhas de incentivo 
a parcerias com pequenos e mé-
dios comerciantes que forneçam 
o conserto dos aparelhos. Tais 
medidas vão servir para imple-

mentar e expandir o programa, 
caso a proposta seja aprovada.

Robério enfatiza que além 
de reciclar os aparelhos, o pro-
jeto “oferece uma oportuni-
dade valiosa aos estudantes de 
baixa renda.” O programa obje-
tiva, promover a inclusão digi-
tal desses alunos, para que eles 
tenham acesso a aulas online.

Referência

Na justificativa da proposi-
ção, o parlamentar explica que 
a ideia tem como referência 

uma iniciativa adotada no Rio 
Grande do Sul. No estado, o 
Ministério Público local coor-
dena o programa, que também 
se chama “Alquimia”.

Através da ação, alunos de 
escolas públicas dos municípios 
de Osório, Maquiné e Traman-
daí passaram a ter acesso às au-
las online.

Além do Rio Grande do 
Sul, o programa também foi 
aplicado em Goiás e Mato 
Grosso do Sul.

“Tal iniciativa, de elevado 
alcance social e de real imple-
mentação, é motivo para ser 
replicada, razão pela qual a pro-
pusemos na forma de PL, a fim 
de que possa se transformar em 
uma política pública perene, 
além dos governos que passam 
pelo DF”, defende Robério.

Até 22 de fevereiro de 2024, 
o Distrito Federal possuía 
464.977 estudantes matricula-
dos na rede pública de ensino.

Ao todo, 825 escolas aten-
dem a esses alunos. Segundo a 
Pesquisa Distrital por Amos-
tra de Domicílios (PDAD) 
de 2021, apenas 32,02% da 
população com mais de 25 
anos, da classe E, concluiu o 
ensino médio. Na classe C, a 
porcentagem de conclusão foi 
de 44,07%.

Projeto prevê parcerias com empresas para consertar aparelhos
Silvio Abdon/CLDF

Autor do projeto, Robério Negreiros (PSD) lembrou de estados pioneiros na iniciativa


